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ARTIGO DE REVISÃO / REVIEW ARTICLE

A contribuição de Fritz Jahr em vista de relações 
de respeito no contexto da diversidade religiosa≠

The contribution of Fritz Jahr to respectful relationships in the area of religious diversity
Geni Maria Hoss*

Resumo: A dimensão espiritual / religiosa é hoje reconhecida e contemplada nas mais diversas esferas da vida humana. O ser humano está em 
constante busca de sentido que transcende os seus limites e vulnerabilidades e que lhe permitem experiência de sentido de vida no contexto em 
que vive. A falta de saúde é um fator que torna sua busca ainda maior por experiências que tornem a vida significativa, independentemente de suas 
condicionantes e limitações. Entendendo assim a condição humana, além do direito à liberdade de profissão de fé, garantido para os cidadãos, é 
preciso garantir uma relação recíproca de respeito diante da fé do outro e à assistência espiritual, particularmente durante enfermidades e períodos de 

internação. Fritz Jahra apontou algumas diretrizes que favorecem e promovem boas relações entre diferentes grupos religiosos que aqui são aplicadas 
à assistência espiritual na área da saúde.

PAlAvRAs-chAve: Assistência. Espiritualidade. Religião. Saúde. 

AbstRAct: Human spiritual / religious dimension is recognized and considered today in the most diverse spheres of human life. Human beings are 
continuously searching for a sense that transcend their limits and vulnerabilities and allows them to experience the meaning of life in the context 
inside which they live. A bad health condition is a factor that makes even more intense their search for experiences that bring a more significant 
life, independently of its conditions and limitations. Understanding human condition as such, in addition the right of freedom in professing faith, 
guaranteed to citizens, it is essential to guarantee a mutual relationship of respect for of each for another’s faith and spiritual assistance especially 
during infirmities and periods of hospitalization. Fritz Jahr recommends some guidelines that favor and promote good relationships between different 
religious groups which, here, are applied to spiritual assistance in the health area.

KeywoRds: Assistance. Spirituality. Religion. Health. 
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a. Fritz Jahr (1895-1953) foi um pastor protestante, teólogo, filósofo e educador alemão, nascido em Halle an der Saale, na Alemanha. O conceito de Bioética, sugerido por Jahr, 
tem um sentido mais ampliado da relação moral entre o ser humano e os demais seres vivos, humanos e não humanos. Desenvolvido como “imperativo bioético”, em substituição 
ao imperativo categórico formal de Kant, Jahr apontou a uma ética que diz respeito aos animais de experimentação, a necessária deliberação quanto às intenções da pesquisa cien-
tífica e aos diversos aspectos sobre a difusão da ciência entre a população em geral, para torná-la participante1.

A diversidade nas diversas esferas da sociedade é 
expressão do reconhecimento dos direitos individu-
ais, incluindo o da livre escolha e manifestação da fé. 
Entende-se que a experiência e profissão de fé trans-
cendem a esfera científica, inerente aos processos de 
saúde, no entanto, prima-se hoje pela razoabilidade 
da fé, dimensão em que é possível acontecer diálo-
go e interação entre fé e ciência, entre os diferentes 
atores da geração de saúde: profissionais da saúde, 
pacientes, familiares.

No Brasil, muitas vezes, a questão religiosa é ava-
liada sob o prisma do catolicismo, cujas marcas es-
tão profundamente enraizadas na cultura local. No 
entanto, é preciso atentar para a dinâmica religiosa 

específica, que, pelas próprias tendências da pós-mo-
dernidade e tantos outros fatores, estão transforman-
do este quadro religioso. Além da pertença a grupos 
religiosos diversos, existe também uma espécie de 
“mistura religiosa”, em que não há definição tão níti-
da entre o domínio de um ou outro grupo. Constata-
-se também um crescente trânsito religioso entre as 
diversas comunidades cristãs. O pluralismo religioso, 
seguindo as tendências de outros âmbitos da socie-
dade, se consolida cada vez mais e encontra maior 
aceitação em virtude da afirmação individual livre e 
autônoma. Esse quadro diverso e complexo deve ser 
amplamente considerado pelas políticas públicas do 
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cuidado de saúde como importante dimensão da vida 
humana.

A questão da assistência espiritual independe da 
pertença a esta ou aquela profissão, não importa se 
esta ou aquela profissão religiosa é numericamente 
expressiva ou não. O cuidado dispensado em insti-
tuições de saúde, também nesse campo, se direciona a 
pessoa e sua família. 

A proposta deste trabalho partiu da ação concreta dos 
assistentes espirituais e pretendeu identificar elementos 
do pensamento de Fritz Jahr que contribuam para que 
esse serviço esteja em concordância com as atuais deman-
das da diversidade religiosa e seja, de fato, um aliado da 
geração de saúde, especialmente em caso de internação 
clínica / hospitalar.

diveRsidAde ReligiosA: A belezA e o desAFio 
do diFeRente

É fundamental que se considere o contexto, que 
se iniciem identificando onde e como está hoje a socie-
dade na qual está inserida a pessoa – paciente – que 
procura os cuidados em saúde. Essa identificação é 
o ponto de partida para a relação médico-paciente-
-família. Não se trata de começar por uma análise 
detalhada da atual conjuntura, mas de relacionar as 
principais tendências da pós-modernidade, que de 
forma mais ou menos intensa impactam sobre as rela-
ções nas diferentes esferas humanas e, dentro da qual, 
o ser humano se entende como pessoa. Optamos, 
neste trabalho, referenciar as grandes linhas da pós-
-modernidade adotadas pelo autor de Teologia Prática 
Norbert Mette, que resume a atual conjuntura segun-
do tendências amplas e universais, embora diferencia-
das nas diferentes realidades, com seus desafios e suas 
chances: A individualização, pluralização, “destradi-
cionalização” e globalização2.

A individualização de estilos de vida, de se compre-
ender como pessoa e buscar sentido para a existência, de 
expressões pessoais, na verdade, é elemento constituinte 
da diversidade. Se de um lado, na sua forma mais radi-
cal, pode levar a um individualismo incompatível com a 
boa convivência, de outro é um importante pressuposto 
para o exercício da liberdade e autonomia, para o prota-
gonismo da pessoa. Estilos individualizados constituem 

o pluralismo nos mais diversos âmbitos, requerem habi-
lidade para conviver com o diferente, portanto, de esta-
belecer um novo modo de relacionamento. 

O exercício da liberdade e autonomia não rompe 
somente com a uniformização e a determinação ex-
terna. Ao desenvolver-se um estilo próprio de vida, a 
partir de convicções interiores, há, frequentemente, 
o rompimento com as tradições. De um lado, podem 
se perder as referências de valores, tradicionalmente 
comprovados, de outro permite acompanhar o com-
passo do tempo numa sociedade em rápidas e cons-
tantes mudanças.

Hoje é possível alargar as perspectivas em âmbito 
mundial, constituir uma comunidade quase que sem 
fronteiras e ao mesmo tempo estreitá-las sobre si mes-
mo, como se cada pessoa possuísse um mundo só para 
si. Desta condição resultam comportamentos e rela-
cionamentos novos e desafiantes. A globalização, pro-
movida e favorecida pelas inúmeras possibilidades de 
comunicação, entre outros, geradas pela tecnologia, vai 
transformando cada vez mais as sociedades, até mes-
mo aquelas que, de certo modo, pareciam mais longe 
do mundo dadas as distâncias geográficas destas com 
as grandes metrópoles. Se nem todos os benefícios da 
globalização chegam igualmente a todos, alguns aspec-
tos desse processo são absorvidos de forma mais ampla 
e mudam as formas de estar no mundo e impactam 
diretamente no relacionamento interpessoal.

As mudanças geradas nos últimos anos no âmbito 
religioso se devem também a essas tendências, uma vez 
que não se podem desconectar as questões religiosas do 
próprio desenvolvimento da sociedade. Originalmen-
te, cada religião se pensou exclusiva, caminho único de 
salvação, mas os processos acima citados suscitaram uma 
nova experiência: de perceber-se não mais apenas único, 
mas múltiplo. A esse respeito, José Maria Vigil chama a 
atenção: “A percepção que emerge como evidente é que 
a própria religião é uma a mais, uma entre outras, ainda 
que esta percepção se choque com a herança exclusivista 
original de cada religião”3.

Questões religiosas, de um lado remetem imediata-
mente a realidades enraizadas na fé, na Transcendência, 
ou seja, dimensões da vida não totalmente inseridas 
no tempo e espaço no qual são percebidas, vividas e 
avaliadas; de outro, as experiências de fé são concretas 
e suas expressões são contextualizadas e reais, intera-
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gindo continuamente com outros aspectos da vida, na 
história. Portanto, trata-se de uma dimensão vivida na 
história, ao mesmo tempo, cuja plenitude transcende a 
história. Por essa razão, configura-se como um campo 
de constante estudo e análise sempre aberto. Acolher 
e compreender a diversidade nos diversos campos da 
experiência humana é imprescindível para compreen-
der o próprio ser humano habilitado a se constituir em 
diferentes modos de estar no mundo, distintos, mas 
sempre interconectados.

Não há, no entanto, controvérsias tão ferrenhas 
como no âmbito religioso quando se trata da diver-
sidade, uma vez que nesta esfera se tratam de con-
ceitos e conteúdos de crenças tidas tradicionalmente 
pelo seguidor e seu grupo como a verdade e que ao 
mesmo tempo transcendem as possibilidades e cate-
gorias humanas. De suas doutrinas e verdades advêm 
comportamentos morais e estilos de vida. As questões 
primárias aqui tratam: e sem essa verdade, teria sen-
tido aquilo em que se crê? Como se relacionar com o 
outro que tem como referência outra verdade? Como 
as mudanças de autopercepção de Religião única para 
a diversidade religiosa impactam sobre o conceito de 
verdade? Como o tema aqui não se ocupa com um 
tratado sobre a verdade, as questões colocadas servem 
para que se perceba a complexidade de mudanças de 
paradigmas neste campo. 

O desenvolvimento de uma postura de respeito, aco-
lhida e, sobretudo, de admiração em relação ao que se 
relaciona de forma diferente com o Transcendente, é um 
desafio extremamente delicado e significativo para a atu-
al sociedade, onde a diversidade e uniformidade concor-
rem nos diferentes âmbitos da vida. De um lado, cada 
qual cria seu próprio modo de ser, pensar, crer, de outro, 
globalizam-se comportamentos, pensares e crenças. Neste 
jogo, também no âmbito religioso, fazer a experiência de 
identidade como pessoa e comunidade pode ser conside-
rado como algo belo e desafiante ao mesmo tempo.

O autor referencial deste trabalho, Fritz Jahr, enten-
dia, já no seu tempo – início do século XX –, a diversi-
dade entre cristãos como algo positivo, contanto que se 
preservem os valores cristãos que dinamizam essa relação 
entre diferentes.

Quanto mais tenaz e intensa for a devoção religiosa, 
mais prováveis serão as gradações decisivas das dife-
renças entre os vários povos e grupos para que duas 

crenças não se pareçam. Talvez as muitas formas de 
crença atestem a força da religião e, desse ponto de vis-
ta, poderiam ser um bom sinal. A riqueza das formas 
de crença não deve cau sar agitação religiosa entre os 
cristãos. Tal perigo é muito real e, desde o passado até 
o presente, as igrejas cristãs, que são exclusivamen te 
pioneiras em suas obras de caridade (um modelo para 
toda a cultura moderna), alimentam pouquíssimo 
esse amor nos comportamentos de uns em relação aos 
outros em matéria de opiniões religiosas diferentes1.

Poder afirmar livre e conscientemente a própria 
identidade religiosa e acolher as distintas profissões 
como algo primordialmente belo constitui direito e de-
ver fundamental do cidadão. São experiências humanas 
relevantes perceber-se diferente do outro, uma vez que 
permitem e, acima de tudo, promovem uma recipro-
cidade de acolhida e respeito, considerando-se o outro 
como referência para a própria identidade. Afirmar e 
consolidar a própria identidade religiosa difere substan-
cialmente de pretender impor as próprias convicções a 
pessoas de outros grupos religiosos. Convivência ecumê-
nica e inter-religiosa implica valorizar o outro pelo que é 
e pelo que crê, sem pretender transformá-lo ou adequá-
-lo às próprias crenças. No campo ecumênico, a valori-
zação exclusiva do que constitui a doutrina comum em 
detrimento às diferenças, promovido por muitos anos 
e louvável por propiciar um espaço de convivência e 
acolhida recíproca, deve incluir efetivamente também o 
respeito e acolhida do outro, justamente naquilo que o 
diferencia, uma questão difícil de ser abordada e expe-
rienciada dentro de um caminho conjunto das diferen-
tes Igrejas; um desafio bem atual, embora já presente 
na obra de Fritz Jahr ao analisar a situação das Igrejas 
cristãs. O contexto religioso analisado por Jahr é diverso 
da atual matriz religiosa, especialmente quando se trata 
da realidade brasileira. As questões primárias daquele 
tempo – primeira metade de século XX – estão muito 
próximas daquilo que atualmente se constata nas dife-
rentes sociedades, sob o impacto das novas realidades 
resultantes do desenvolvimento nas mais diversas esferas 
humanas e científicas.

Partindo da exposição de Jahr sobre a situação in-
terna das Igrejas cristãs da época, suas controvérsias e 
dificuldades de relacionamento, pode-se questionar a 
ampliação da questão para a diversidade religiosa hoje: 
O que hoje dificulta a experiência da diversidade religio-
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sa como algo positivo na sociedade? Como convivemos 
entre tantos diferentes? Dentro do âmbito cristão, Jahr 
reconhece: “Em vez da paz, que Cristo espera, encontra-
mos intolerância, desar monia, brigas e controvérsias – e 
poder-se-ia chamar isso de norma. Não é necessário e 
não deve ser assim”1.

diveRsidAde ReligiosA: convivênciA e 
FRAteRnidAde Possível?

Em muitos aspectos avançamos (desde 1935, 
quando Jahr aborda este assunto), mas temos muito 
a avançar ainda. Essa questão se tornou muito mais 
complexa em relação àquela época e se trata de outro 
contexto sociocultural. Para se compreender a necessi-
dade e as vias de um bom diálogo ecumênico e inter-
-religioso, faz-se necessário conhecer o que é comum e 
o que diferencia uma comunidade religiosa de outra. 
Propriamente, porque se pode falar de diferenças. So-
mente com as diferenças e semelhanças claras podemos 
traçar um bom itinerário para a convivência pacífica 
e construtiva para todas as partes. Ao referir-se a esta 
questão no âmbito cristão, Fritz Jahr expõe: “Essa ques-
tão importante é central para qualquer for ma de igreja 
cristã: como nos diferenciamos dos outros cristãos?”1. 
O mesmo pode ser aplicado a outros grupos religio-
sos. Somente identificando e assumindo as diferenças 
é possível construir um caminho conjunto de respei-
to, admiração e aprendizado recíprocos. Nessa esfera, é 
importante estabelecer, além da alteridade individual, 
uma forma de alteridade coletiva, em que os diferentes 
se interpelam reciprocamente e suscitam também uma 
aprofundada autoanálise sem, contudo, abdicar de im-
portantes elementos da crença própria, nomeadamente 
aqueles que identificam uma comunidade de fé e são, 
por isso, fundamentos de sua identidade. O Conselho 
Episcopal Latino-Americano afirma no Documento de 
Aparecida a respeito do diálogo inter-religioso que ele 
“promove a liberdade e dignidade dos povos, estimu-
la a colaboração para o bem comum, supera a violên-
cia motivada por atitudes religiosas fundamentalistas, 
educa para a paz e para a convivência cidadã”4.

Importante contribuição nesse campo se dá com 
os especialistas da área, como os teólogos, embora 
aqui não se trate de fazer uma análise teológica sobre o 

tema. Francis Arinze (1984) afirmou sobre essa ques-
tão: “Neste confronto, os interlocutores conhecem e 
apreciam reciprocamente os valores espirituais e as ca-
tegorias culturais, promovendo a comunhão e a fra-
ternidade entre os homens”5. Onde a raiz do diálogo 
é constituída pelo respeito, admiração e abertura para 
o aprendizado – continua Arinze –, “o diálogo torna-
-se, assim, fonte de esperança e fator de comunhão na 
transformação”5. A diferença conhecida é importante 
para promover atitudes de tolerância, a diferença aco-
lhida é pressuposto para o encantamento e aprendiza-
do recíproco.

Diversidade supõe identidades pessoais e grupais. 
Onde o diferente é extinto, é também suprimida a vi-
talidade e dinâmica próprias da diversidade. Os mui-
tos distintos e peculiares conformam a diversidade. No 
campo religioso, abdicar das próprias crenças, igualar 
posicionamentos numa sociedade constituída a partir 
de grupos tão diversos e consolidados nas suas crenças 
e ideologias, a busca / imposição de unanimidade pode 
tornar-se um caminho tão perigoso quanto o proselitis-
mo ancorado em radicalismos.

O ponto de partida para o diálogo na diversidade é o 
reconhecimento do que é comum sem, contudo, reduzir-
-se a ele: “É preferível ficar de olho no que nos une antes 
da quilo que nos divide”1. Reconhecer e celebrar o que une 
é premissa, ou ainda um ponto de encontro, para se criar 
espaço de convivência e diálogo, especialmente quando 
este inclui perspectivas diferentes em termos conceituais 
daquilo que para um grupo religioso é a verdade ou, ao 
menos, aponta para ela. 

Como Jahr faz sua análise a partir das controvérsias 
internas no cristianismo, vale lembrar aqui também 
do vasto campo da experiência inter-religiosa hoje. 
Que aspectos comuns podem ser identificados em 
posicionamentos, comportamentos, filosofias de vida 
decorrentes de doutrinas tão distintas? O insucesso 
do diálogo começa no embate sobre a doutrina, o que 
não é primordial no âmbito do cuidado em qualquer 
dimensão humana, no caso, no campo da saúde. En-
quanto expressão concreta de amor e solidariedade, 
o campo da práxis de cada Religião é extremamente 
apropriado para gerar encontro de diferentes. Pode-
-se partir do olhar para o próprio ser humano. Se é 
distinto o modo de conceber Deus, valores humanos 
comuns como a caridade e a solidariedade são trans-
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versais. E ali efetivamente se encontram as diferentes 
confissões religiosas. “Isto vos mando: amai-vos uns 
aos outros” (Jo 15,17).

O diferente está sempre sujeito a ser analisado e 
avaliado por aquele que é diferente. Considerando esse 
aspecto, Jahr chama a atenção para a moderação nesse 
campo e aconselha: “Ao lidar com as diferenças não se 
deve exagerar na fraqueza conceitual do outro e perma-
necer em silêncio sobre os aspectos positivos”1. Embo-
ra experiências de compartilhamento inter-religioso do 
exercício da solidariedade não sejam espaços próprios 
de debates doutrinais, estes por vezes afloram. Por isso, 
vale considerar também aqui a orientação de Jahr: “De-
ve-se ter muita cautela com a crítica negativa; sobre-
tudo na área da religião – incluindo a cristã – é muito 
perigoso julgar uma suposta verdade e justiça, ou seja, 
cometer equívocos”1. É fácil erguer uma espécie de tri-
bunal interior para julgar o diferente. Segundo Jahr, 
cada grupo religioso é constituído de pessoas limitadas 
e passíveis de erros. Se de um lado não se pode entrar 
num criticismo vazio, de outro, é preciso saber avaliar 
o outro, aquele que é diferente, mas com a habilidade 
necessária às boas relações interpessoais e intergrupais. 
Isso acontece de forma mais consistente quanto mais 
ciência se tem da impossibilidade da neutralidade, o 
que constitui um importante elemento de limitação e 
condição propícia para o erro. Mais uma vez, o que de 
forma simples e precisa Jahr apresentou pode servir-
-nos de orientação para uma ética de respeito:

Deve-se ter consciência de que uma religião apre-
senta deficiências e fraquezas, para as quais um 
julga mento ameno é tomado por certo. Tal cons-
ciência deve ser satisfatória para ocorrer um julga-
mento mais suave com relação às deficiências das 
outras pessoas1.

A consciência e percepção da diversidade religiosa 
acompanham a conquista da liberdade de expressão de 
toda a sociedade. Não é mais necessário identificar-se 
como membro de uma Igreja tradicional e majoritária. A 
profissão de fé por tradição perdeu força e permite que se 
adira a diferentes Igrejas num mesmo núcleo familiar. É 
possível migrar e também conciliar múltiplas pertenças, 
ao mesmo tempo em que se preserva a tradição, abraçam-
-se novas expressões religiosas simultaneamente, uma si-
tuação que afirma maior liberdade e respeito e ao mesmo 

tempo desafia a área da saúde para uma assistência espiri-
tual mais adequada com a atual matriz religiosa no Brasil.

diveRsidAde ReligiosA e sAúde 

Toda pessoa que busca um profissional de saúde e/
ou chega a uma instituição de saúde o faz com a explícita 
intenção de procurar o tratamento do corpo. No entanto, 
como o ser humano é indivisível em si mesmo, o profis-
sional de saúde acolhe e trata de uma pessoa e não de um 
órgão. Relaciona-se, por isso, com a pessoa nas diversas 
dimensões da vida. Por isso, conhecer o estado da pessoa 
implica, além da avaliação clínica, perceber sua condição 
psíquica, social, espiritual.

São conhecidos os benefícios da fé na recuperação 
da saúde. E ainda se não houvesse estudos científicos 
sobre esta relação fé-saúde, esta dimensão não poderia 
ser menosprezada em função das liberdades pessoais 
garantidas a todos os cidadãos. A diversidade religiosa, 
portanto, não é uma questão de um campo específico. 
Conhecer a matriz religiosa da população e compre-
ender a forma como cada pessoa se percebe dentro de 
sua crença no processo de saúde-doença, bem como de 
sua perspectiva pós-morte é fundamental. A escatolo-
gia, embora seja uma questão teológica, incide sobre as 
outras áreas, uma vez que projeta luz sobre o sentido 
de vida presente. Não se esperam conhecimentos de 
tratados teológicos, mas que se entenda o modo de o 
paciente perceber-se como pessoa, sua origem e desti-
no, mais ou menos diferenciados nas diversas religiões, 
e que isso requer uma atitude de respeito num ambien-
te onde a invasão da vida pessoal é, por natureza e ne-
cessidade, tão intensa como num processo terapêutico. 

A assistência espiritual para pessoas de qualquer 
forma de internação, portanto, também na área da 
saúde, é garantida na Constituição Federal, no Bra-
sil (Art. 5, inciso XV): “É assegurada, nos termos da 
lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades 
civis e militares de internação coletiva”6. Para as ins-
tituições de saúde, a assistência espiritual é um ser-
viço estreitamente ligado à humanização, uma vez 
que dá conta de uma importante dimensão humana. 
Daí a necessidade de a assistência espiritual não ser 
organizada por um grupo religioso à parte da equi-
pe multidisciplinar. Na geração de saúde, ao lado de 
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processos técnico-científicos, há um campo de cuida-
dos que ajudam a humanizar ainda mais os processos 
terapêuticos por promoverem uma relação humana de 
sujeito-sujeito. Entre estes se encontra a assistência 
espiritual, quando realizada com critérios razoáveis.

Nesse campo se colocam alguns desafios urgentes 
visto que alguns comportamentos e procedimentos 
são impossíveis de serem estabelecidos por decreto 
e devem emergir da percepção humanitária dos seus 
atores. Se, quando falamos da sociedade em geral 
existem grupos religiosos constituídos em maiorias e 
minorias, quando se trata de atendimento persona-
lizado, como é o caso do cuidado na área da saúde, 
é preciso ter ainda mais atenção em função das ex-
pressões particulares. Então, a diversidade religiosa, 
abrangente e complexa, como já indicado, é ainda 
mais rica e desafiante.

obseRvAções sobRe A AssistênciA esPiRituAl 
em instituições de sAúde

1. Se de um lado a assistência espiritual é inquestio-
nável e qualquer dúvida pode ser dirimida por meio da 
regulamentação própria, de outro é preciso encontrar 
caminhos viáveis tendo em consideração sempre o bem 
maior do paciente, respeitando seus desejos, independen-
temente de sua profissão de fé. 

2. Nem todos os hospitais – especialmente os não 
confessionais – mantêm uma estrutura com profis-
sionais devidamente habilitados para a assistência 
espiritual, especialmente para dar conta de um aten-
dimento qualificado, considerando-se a diversidade 
religiosa e a complexidade própria dos processos te-
rapêuticos. Entende-se que é necessária uma coorde-
nação / equipe preparada para dialogar com as dife-
rentes expressões religiosas e áreas do conhecimento 
e estabelecer, com a direção, corpo clínico e equipe 
multidisciplinar, a assistência espiritual alinhada com 
as diretrizes de toda a instituição.

3. Os assistentes espirituais, por vezes, entendem 
o serviço como um direito da sua igreja e não como 
um direito do paciente, o que facilmente se deduz 
do próprio enunciado da lei: “Aos religiosos de to-
das as confissões assegura-se o acesso aos hospitais da 
rede pública ou privada...”7. Por esse motivo, ignoram 

a necessidade de respeitar os processos internos das 
instituições direcionadas ao bem-estar do paciente, o 
que gera conflitos, uma vez que a liberação das visitas 
deve ocorrer em concordância também com a equipe 
clínica. Em última análise, para as igrejas é um dever 
decorrente do direito do paciente.

4. O assistente espiritual pode querer atuar segundo 
propósitos adversos: nomeadamente de exercer proseli-
tismo religioso, geralmente na perspectiva exclusivista. 
Nesse caso, em vez de trazer conforto para o paciente 
a partir da fé que ele professa, pode levar ao conflito 
interior e desespero, condição que interfere negati-
vamente no processo terapêutico e, em consequência, 
cria um clima desfavorável entre a equipe clínica e os 
assistentes espirituais. Para a captação de membros, há 
visitadores que recebem ajuda financeira de sua igreja 
e nem sempre estão preparados para uma ação alinhada 
aos objetivos da assistência espiritual, situação que pode 
trazer transtornos para a unidade hospitalar e descon-
fortos para pacientes e familiares. Aqui se poderia falar 
de certa exploração da vulnerabilidade e fragilidade hu-
mana. Em situação de sofrimentos múltiplos próprios 
de uma enfermidade, experimentando os limites da vida 
e da tecnologia, a pessoa busca, no desespero, tudo o 
que possa ajudá-la, não estando garantida assim a livre 
escolha e, por vezes, pode levar o paciente a descuidar, 
quando não abandonar, o próprio tratamento, motivado 
por promessas de curas.

5. Assistentes espirituais que se entendem à parte do 
processo terapêutico têm dificuldades de seguir os pro-
cedimentos técnicos necessários para sua permanência 
em ambiente hospitalar. Não devidamente preparados, 
podem interferir no processo clínico ao não seguir as 
normas e procedimentos internos, estabelecidos para 
evitar infecções hospitalares, entre outros. Os próprios 
ritos religiosos devem ser revistos e adequados para 
essa condição, segundo as diretrizes estabelecidas com 
os órgãos internos competentes. Compete, portanto, à 
instituição suprir essa deficiência e oferecer espaços de 
capacitação e acompanhamento.

6. Instituições confessionais, confrontadas com os 
desafios da diversidade religiosa, geralmente organizam 
o serviço de assistência espiritual com profissionais / as-
sistentes espirituais disponibilizados para esse fim. Não 
se trata de diminuir a identidade institucional, mas de 
garantir os serviços segundo a natureza humanitária de 
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sua profissão de fé e do respaldo legal. Consideramos 
aqui que os cuidados humanitários decorrentes de va-
lores como o amor fraternal, solidariedade inerentes 
aos diversos grupos religiosos são a plataforma onde se 
constroem boas relações e espaços devidos em vista da 
diversidade religiosa. 

7. Eventos interconfessionais para debater sobre o as-
sunto são louváveis e necessários para que possam contri-
buir com subsídio e formação dos assistentes espirituais. 
Aqui não se pode deixar de mencionar a valiosa atuação 
da Associação Cristã de Assistentes Espirituais Hospita-
lares do Brasil (ACAEHB), associação que tem se empe-
nhado pelo diálogo ecumênico e também inter-religioso 
na área da saúde. 

conclusão

Uma vez confiado a um profissional de saúde, é preci-
so compartilhar a responsabilidade pela geração da saúde 
de forma que a assistência espiritual se torne aliada do 
processo terapêutico. A doença é de per si um fator fra-
gilizador do ser humano. Acrescenta-se a vulnerabilidade 
gerada pela confusão decorrente do grande número de 
informações que carecem de formação segura no campo 
da saúde, o que exige de todos os envolvidos uma comu-
nicação consistente com o paciente e intercomunicação 
harmoniosa de todos os partícipes da geração de saúde. 
Está incluída nesse processo também a assistência espiri-
tual de forma a compreender suas possibilidades e limites, 
enfim sua função, no conjunto do processo terapêutico 
como um todo.

Com a experiência dos limites dos recursos biomé-
dicos e dos recursos interiores, esvai-se muitas vezes a 
esperança em soluções imediatas concretas, o que in-
tensifica a busca de ajuda em forças superiores. Qual-
quer que seja a profissão de fé, esse processo é de ca-
pital importância para que o paciente seja fortalecido 
a partir de sua própria crença. Superar o proselitismo 
numa sociedade multicultural e multirreligiosa é a 
premissa fundamental para que a assistência espiritual 
atenda a necessidade do paciente como parte significa-
tiva na geração de saúde.

Há áreas – e a saúde é uma delas – em que a convi-
vência é desafiante. Em nome da “liberdade religiosa”, 
justifica-se ação religiosa sem critérios. A promessa de 
milagres, a expulsão de demônios, entre outros, concor-
re diretamente com os processos terapêuticos e podem 
levar pacientes a descuidar ou até mesmo a abandonar 
tratamentos de saúde. Essa situação é ainda mais de-
safiante com a ampla propagação pelos meios de co-
municação dessas expressões religiosas, sem critério ou 
ressalvas. Até que ponto questionar, analisar e elucidar 
a população a esse respeito significa interferência na li-
vre expressão de crença e até que ponto ignorando esse 
fato está se jogando com a vulnerabilidade das pessoas, 
inclusive numa espécie de alienação coletiva? Não se 
trata aqui de questionar os dogmas que determinam 
tais manifestações, mas o fato de se colocar a crença em 
Deus em condição de medicina meramente alternativa, 
tirando-lhe sua dimensão de aliada da geração de saúde. 

Nesse ponto, pode-se salientar um dos ensinamen-
tos de Jahr e, para esta reflexão, talvez a contribuição 
mais importante: ao lado de celebrar o comum é pre-
ciso analisar as deficiências já pelo fato de que todas as 
pessoas e grupos são passíveis de erros. Ele afirma: “Os 
verdadeiros erros ou as deficiências reais na crença do 
outro devem ser rejeitadas, no entanto, de modo mais 
objetivo e sem exaltação”1.

O cuidado de Jahr ao abordar o tema demonstra o 
quanto o tema é delicado e, por isso, sempre acompanha-
do de preocupação e por vezes ignorado como forma de 
não se criar conflitos. Mas será esse o melhor caminho? A 
dificuldade de abordar a questão não pode levar os profis-
sionais a ignorá-la. Mais uma vez citamos Jahr: “Por fim, 
deve-se ter consciência de que uma religião apresenta de-
ficiências e fraquezas, para as quais um julga mento ameno 
é tomado por certo. Tal consciência deve ser satisfatória 
para ocorrer um julgamento mais suave com relação às 
deficiências das outras pessoas”1.

É possível que o diálogo inter-religioso e ecumêni-
co, inclusive o diálogo com os diversos saberes, acon-
teça quando cada Religião souber identificar e aceitar 
seus próprios erros e for capaz de aceitar críticas e cri-
ticar o outro de forma respeitosa e construtiva, tendo 
sempre o bem e o respeito do ser humano como hori-
zonte de sua ação.
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